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RESUMO 
 

 
O projeto versa sobre o processo de criação para um site do Centro de Memória para a 
Associação Brasileira de Psiquiatria – ABP. O site será para consulta pública e gratuito, terá 
entrevistas, documentos oficiais, fotos, arquivos pessoais e acervo institucional. Esta 
associação cinquentenária participou de vários momentos relevantes do desenvolvimento da 
medicina brasileira, o que justifica recontar sua história. O método do trabalho segue os 
pressupostos da História Oral, da discussão de Memória e da criação de centro de 
documentação e arquivos pessoais para digitalização, de forma a sustentar a criação do 
mencionado centro. A curadoria do material existente e oferecido pela associação será feita 
por mim, assim como a pesquisa histórica e as entrevistas. Para o projeto do layout e 
desenvolvimento do site foi contratada uma empresa a custos próprios. Ao final do projeto, o 
site será doado à associação e administrado institucionalmente. 

 
Palavras-chave: Memória; ABP; Psiquiatria; Arquivo. 

 
 
ABSTRACT 
 
The project is about the creation process for a website for the Memory Center for the Brazilian 
Psychiatric Association (BPA). The website will be available for public consultation and will 
have free access, and will feature interviews, official documents, photos, personal archives and 
institutional collections. This fifty-year-old association has participated in several important 
moments in the development of Brazilian medicine, which justifies retelling its history. The 
method of the work follows the premises of Oral History, the discussion of Memory and the 
creation of a documentation center and personal archives for digitalization, in order to support 
the creation of the aforementioned center. I will be the curator of the existing material offered by 
the association, as well as the historical research and interviews. A company was hired to design 
the layout and develop the website at its own expense. At the end of the project, the website will 
be donated to the association and administered institutionally. 

 
Keywords: Memory, BPA, Psychiatry, Archive, Website. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Em 2016 a Associação Brasileira de Psiquiatria – ABP comemorou 50 anos de sua 

fundação. Na época, como coordenadora de comunicação da associação, fiquei responsável 

pela realização da exposição Museu da Psiquiatria, sobre a história de entidade, que foi 

exibida durante o Congresso Brasileiro de Psiquiatria – CBP de 2016, ocorrido em Brasília. O 

Museu ficava no pavilhão de exposições e fazia parte do conjunto de atividades para as 

comemorações do cinquentenário da associação, que foi composto por: exposição no 

congresso, documentário exibido na cerimônia de abertura, um livro comemorativo e uma 

edição especial de um jornal para distribuição interna. 

Para a criação dessa exposição foi necessária a imersão em documentos, fotos, livros e 

arquivos que integram o registro dessa instituição. Todas as edições dos jornais Psiquiatria 

Hoje estiveram expostas em uma parede, assim como uma linha do tempo contando a história 

da associação, totens com as biografias dos presidentes e documentos em vitrines. 

Durante este processo percebi que a ausência de um arquivo organizado, como um 

Centro de Memória que reunisse amplo material sobre a associação, era um grande problema 

para a realização da pesquisa e também para necessidade de preservação da história e da 

memória institucional de uma associação médica tão representativa. 

Segundo o estudo publicado pelo Conselho Federal de Medicina - CFM, Demografia 

Médica do Brasil 2018, existem no país 10.396 médicos com especialidade registrada em 

psiquiatria e em sua estrutura institucional a Associação Brasileira de Psiquiatria – ABP reúne 

mais de 8 mil associados. 

Atualmente são 54 anos de história institucional guardadas em caixas de papelão sem 

respeitar regras da arquivologia para catalogar, manusear, preservar e arquivar. Com a criação 

do Centro de Memória online, todo o material estará disponível, digitalizado, organizado de 

acordo com uma linha do tempo específica e separado por arquivo institucional e arquivo 

pessoal, doado por associados e partícipes da história. 

Para as instituições, a memória representa, além da imagem, uma forma de 

comunicação e vínculo com a sociedade. Castells aborda o assunto quando afirma que “Em 

um mundo de fluxos globais de riqueza, poder e imagens, a busca da identidade, coletiva ou 

individual, atribuída ou construída, torna-se a fonte básica de significado social” 

(CASTELLS, 2000,p.41). 

Institucionalmente, o Centro de Memória será um vínculo entre a Associação e a 

sociedade, uma forma de contribuir com a reconstrução da história com a autoridade de quem 
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possui os dados e também criará um intercâmbio de documentos com outras instituições 

médicas. 

A construção da identidade institucional contribui com a identidade coletiva, mas 

ainda é uma diretriz que precisa ser mais valorizada pelas empresas, como defende Castells: 
No entanto, a identidade está se tornando a principal e, às vezes, única fonte de 
significado em um período histórico caracterizado pela ampla desestruturação das 
organizações, deslegitimação das instituições, enfraquecimento de importantes 
movimentos sociais e expressões culturais efêmeras (CASTELLS, 2000, p. 41). 

 
Ainda, de acordo com a pesquisa de 2018 realizada pelo Conselho Federal de 

Medicina intitulada Demografia Médica no Brasil, existem 452.801 médicos no país (o que 

perfaz 2,18 médicos por 1.000 habitantes), e isso representa um crescimento de 665,8% em 

menos de 50 anos no país. Estes profissionais se dividem em 55 especialidades médicas 

registradas no Conselho Federal de Medicina – CFM e 59 áreas de atuação. Assim, acredito 

que o meu projeto possa colaborar para que outras especialidades organizem seus acervos e os 

disponibilizem para a sociedade como forma de contribuição para a história da medicina e 

também para a construção identitária da Sociedade Brasileira. Atualmente existe um Centro 

de Memória Médica, criado e administrado pela Academia Nacional de Medicina. O centro 

possui arquivos, documentos, abriga uma biblioteca com acervo online disponível e também 

há o espaço do “Museu Anátomo-pathológico e de Curiosidades Médicas”, que tem um 

acervo com cerca de 1.500 peças, entre instrumentos médicos expostos, objetos de uso 

pessoal de acadêmicos, ilustres médicos e personalidades brasileiras, bem como uma réplica 

fiel do estetoscópio em madeira inventado por Laennec em 1818 – o original foi trazido para 

o Brasil pelo médico de D. Pedro I – ou a bengala do famoso médico psiquiatra Juliano 

Moreira. Com sede física no Centro do Rio de Janeiro, é aberto para visita do público, mas 

consultas online só dão acesso ao acervo da biblioteca. 

Diferente do Centro de Memória Médica, o Centro de Memória da Associação 

Brasileira de Psiquiatria – ABP será um site gratuito para consulta pública. O material a ser 

disponibilizado (documentos institucionais, arquivos pessoais, fotos, jornais e entrevistas) 

pertence ao acervo da Associação, e será complementado pela colaboração dos associados, 

que poderão doar material para digitalização. A entidade também se disponibilizou a fazer 

uma campanha entre seus associados estimulando a doação de arquivos pessoais para 

digitalização. Após o processo, o material será devolvido. No site o material institucional 

ficará separado dos documentos oficiais, bem como os arquivos pessoais. 

Para a reconstrução de momentos históricos da associação e da psiquiatria no Brasil, 
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será necessária a realização de entrevistas por e-mail e em vídeo, utilizando os pressupostos 

da História Oral. 

Este projeto tem como objetivo principal contribuir com o processo de preservação da 

memória institucional e fomentar iniciativas semelhantes em outras ciências médicas. 

Para contar a história da especialidade no país e também da associação, foi necessário 

dividir este trabalho em capítulos, quais sejam: A Psiquiatria no Brasil, Um novo olhar para a 

profissão e para os pacientes, Surge a ABP, As reformas internas, Lutas e Conquistas, Missão, 

visão e valores e Vultos da psiquiatria no Brasil. 

A história da psiquiatria no Brasil pode ser considerada recente em relação a outras 

especialidades médicas, tanto no incentivo às pesquisas e área acadêmica quanto em 

assistência. Em 1808 foi criada a primeira faculdade de medicina do Brasil, a Faculdade de 

Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro, mas a primeira tese brasileira sobre 

saúde mental foi apresentada apenas em 1837, pelo médico Antônio Luiz da Silva Peixoto. O 

trabalho Considerações geraes sobre a alienação mental, que foi considerado muito bom pela 

academia na época, apesar da escassa bibliografia disponível. O autor, Antônio Luiz da Silva 

Peixoto, também fez parte da primeira turma de medicina no Rio de Janeiro, na Faculdade de 

Medicina no Brasil. Nesse período os livros que ofereciam informações sobre medicina eram 

largamente publicados em francês. Cassília (2011) explica um pouco a historiografia da 

ciência psiquiátrica no Brasil: 
Até meados do século XX, portanto, a história da psiquiatria vinha sendo elaborada 
por profissionais de outras áreas que não a história (como os próprios psiquiatras), 
cuja narrativa possuía dois objetivos: a descrição evolutiva do saber psiquiátrico e a 
construção de sua identidade como profissional da área. Esta característica dos 
pioneiros da história da psiquiatria é a mesma que se pode observar no início da 
historiografia da medicina. Os primeiros estudos sobre a medicina oitocentista foram 
escritos por médicos voltados para o passado de sua profissão, a fim de 
“memoralizar” o seu fazer para conduzir à celebração da medicina vigente, ou seja, 
formar um esquema teleológico, fundamentado na crença sobre a evolução das 
ciências médicas e nos erros do passado, em contraposição à moderna e correta 
medicina do presente. Nessa perspectiva, os estudiosos pioneiros da história da 
psiquiatria levavam em consideração o papel social da psiquiatria considerando-se, 
eles próprios, atores e empreendedores da tarefa social atribuída a essa especialidade 
médica (CASSÍLIA, 2011, p. 15). 

Vale destacar que, no período colonial, o conceito de doença mental ainda estava 
muito ligado às questões religiosas ou doenças sexualmente transmissíveis, como a Sífilis. Os 
curandeiros, benzedeiras e sacerdotes católicos eram os procurados quando o assunto eram as 
moléstias da alma. As pessoas recorriam a esses sacerdotes, também, pela falta de opções. 
Miranda-Sá Junior explica um pouco melhor este cenário: 

 
Não havia especialistas em psiquiatria, mas os hospitais da Irmandade da Santa Casa 
abrigavam, mais que tratavam, os enfermos mais necessitados. Sem casa e sem 
recursos – ou sem eira e sem beira, como se dizia na época. Sem eira porque não 
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tinham propriedades rurais, nem beira, ou uma casa, um telhado com beiral sob o 
qual pudessem viver. Os mais pobres de todos não tinham onde cair mortos, ou seja, 
não tinham um túmulo em uma igreja onde pudessem ser sepultados para fugir à 
vala comum (MIRANDA-SÁ JUNIOR, 2007, p. 29). 

 
Os enterros “decentes” só começaram a ser feitos fora das igrejas no século XIX. Os 
hospitais, até o século XVIII, confundiam-se com albergues para pessoas doentes 
que não tivessem quem cuidasse delas. Os hospitais das Irmandades das Santas 
Casas de Misericórdia acolhiam e albergavam esses doentes em condições sanitárias 
muito más, mesmo para aquele momento histórico-social (MIRANDA-SÁ JUNIOR, 
2007, p.29). 

 
No Brasil, a fundação da Associação Brasileira de Psiquiatria pode ser considerada 

tardia, já que diversas especialidades médicas já tinham as suas sociedades fundadas quando a 

constituição da ABP foi oficializada. Exemplos são a Sociedade Brasileira de Pediatria, em 

1910; a Sociedade Brasileira de Dermatologia, em 1912; a Sociedade Brasileira de Urologia, 

em 1926; a Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia, em 1935; a Federação 

Brasileira de Tuberculose e Doenças Respiratórias, em 1937 (que viria a ser depois a 

Sociedade Brasileira de Pneumologia); o Conselho Brasileiro de Oftalmologia, em 1941; a 

Sociedade Brasileira de Cardiologia, em 1943, dentre outras. Vale notar que atualmente 

nenhuma dessas instituições médicas possui um Centro de Memória. 

Entre as décadas de 1920 e 1930 surgiram as primeiras movimentações para a 

fundação das sociedades organizadas da psiquiatria no Brasil. Por falta de incentivo público, 

as organizações eram privadas e formadas por médicos que tinham interesses em comum, 

como o desenvolvimento da especialidade, a fim de lutar por uma assistência pública, 

contribuir com o conhecimento científico e o ensino da Psiquiatria, com o fortalecimento 

acadêmico e com a participação na política do país. 

Antes disso, no país não havia grande número de profissionais especializados na área, 

desta forma, não havia um grupo que buscasse representatividade. Apenas havia, desde 1904, 

a Sociedade Brasileira de Neurologia, Psiquiatria e Medicina Legal do Brasil, fundada pelo 

célebre psiquiatra brasileiro Juliano Moreira, considerado o precursor da especialidade no 

país. 

Em 1938 um grupo de médicos do Nordeste, liderados por Ulysses Pernambuco de 

Melo Sobrinho, médico pernambucano que em 1925 colaborou para a criação do Instituto de 

Psicologia, organizaram-se em torno da especialidade para criar a Sociedade de Psiquiatria do 

Nordeste, em Recife. O movimento começou a se formar em 1935, quando Ulysses foi preso 

pelo Governo Getúlio Vargas por acusação de ser comunista. Passou 60 dias na Casa de 

Detenção de Recife. Mas seus colegas de profissão sabiam que sua prisão nada mais era que 

uma resposta ao seu esforço hercúleo para pedir mais recursos para o tratamento dos doentes 
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mentais do Hospital da Tamarineira e para impedir o fechamento do mesmo. 

Venceram finalmente a franqueza e a hombridade. Assim foi a vida deste Quixote 
nordestino, peculiarmente inserido na realidade, mundo, que nunca quis largar sua 
terra, como Gilberto Freyre, Câmara Cascudo e outros. Pernambuco inteiro sabia 
que Ulisses fora preso em 1935 por defender valentemente, à sua maneira, verbas 
para seus doentes e respeito por sua obra de administrador, e não por frágeis 
alegações políticas. 
Sabia também que ele estava pagando por sua irreverência anti-acadêmica, seu 
inconformismo, por sua coragem levada ao destemor de denunciar pela imprensa, 
em 1917, a internação de adolescentes femininas de orfanatos da Santa Casa por 
castigo, como loucas, na Tamarineira, só porque contestavam os padrões de 
comportamento das freiras (PICCININI, 2001). 

 
Foi nesse cenário de lutas que nasceu a Sociedade de Neurologia, Psiquiatria e Higiene 

Mental do Nordeste, depois do Brasil. Essa ação pioneira na especialidade inspirou outros 

grupos, como o que, ainda em 1938, fundou a Sociedade de Neurologia e Psiquiatria do Rio 

Grande do Sul, que nos seus primeiros anos, inclusive, funcionou no Hospital São Pedro, 

local escolhido por médicos e estudiosos de psiquiatria da época. 

Depois da prisão de Ulysses Pernambuco, ficou clara a necessidade de se organizar 

politicamente, até para se proteger como grupo, mas neste primeiro momento as associações ainda 

estavam muito relacionadas a hospitais, pois o debate sobre a assistência era urgente. O surgimento 

das entidades regionais fortaleceu a psiquiatria, mas a necessidade não consistia apenas na separação 

das especialidades: a categoria médica ansiava por representatividade, pois havia recomendações em 

âmbito nacional, como melhores condições de trabalho e remuneração. Neste contexto, a Associação 

Médica Brasileira – AMB foi fundada em 1951. Sua primeira diretoria foi eleita durante o Congresso 

do Brasil Central, realizado na cidade mineira de Uberaba. 

A iniciativa de fundar uma associação médica nacional movimentou as sociedades 

médicas e associações foram sendo criadas, mas somente durante o Congresso Brasileiro de 

Psiquiatria, realizado no Recife em 1965. Grupos de psiquiatras debateram sobre a fundação 

de uma associação representativa da classe. E, finalmente, em 13 de agosto de 1966, no Rio 

de Janeiro, foi fundada a Associação Brasileira de Psiquiatria, em uma sala do Instituto 

Municipal Philippe Pinel. Mantovani descreve a iniciativa: 
Durante o Congresso de Recife, em 1965, foram iniciadas as articulações para 
a constituição da Associação Brasileira de Psiquiatria. Um protocolo assinado 
por Jose Luiz Tavares Flores Soares, presidente da Associação Médica (AMB); 
Fernando Megre Veloso, presidente do Departamento de Psiquiatria da AMB; 
Jurandyr Manfredini, diretor do Serviço Nacional de Doenças Mentais; José 
Leme Lopes, presidente do Centro de Estudos do Instituto de Psiquiatria da 
Universidade do Brasil; e Manoel Albuquerque, presidente da Sociedade de 
Neurologia, Psiquiatria e Neurocirurgia do Rio Grande do Sul, direcionava os 
primeiros movimentos da instituição (MANTOVANI et al., 2010, p. 86). 

 
A Associação Médica Brasileira participou da fundação da Associação Brasileira de 

Psiquiatria quando fixou diretrizes gerais e providências iniciais para que fosse realizada a 
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constituição da ABP. O protocolo com essas atribuições foi publicado no Jornal da 

Associação Médica Brasileira na edição ano VII de 4 de outubro de 1965. Participaram da 

criação do documento o Dr. José Luiz Flores Soares, presidente da AMB e gaúcho; José 

Leme Lopes, presidente do Centro de estudos do Instituto de Psiquiatria da Universidade do 

Brasil; Jurandyr Manfredini, diretor do Serviço Nacional de Doenças Mentais; Manoel 

Antonio Albuquerque presidente do Setor de Psiquiatria da Sociedade de Neurologia e 

Psiquiatria do Rio Grande do Sul e Fernando Megre Velloso, presidente do Departamento de 

Psiquiatria da AMB. 

Este protocolo publicado pela Associação Médica Brasileira é considerado o primeiro 

documento que fala oficialmente da fundação da Associação Brasileira de Psiquiatria e 

organização da especialidade. Após a fundação, três reuniões foram realizadas com os 

psiquiatras de todo o Brasil para estabelecer os estatutos da entidade e eleger a primeira 

diretoria. Mantovani et al. explicam um pouco deste processo: 
Em razão do mérito de seu engajamento na formação da entidade, mas também 
por ser um nome antigo e respeitado na área e um reconhecido catedrático – o 
que, naquela época, representava o apogeu de uma carreira –, Leme Lopes foi 
eleito o primeiro presidente da ABP. O psiquiatra Othon Bastos faz uma 
metáfora: “Os cardeais estavam reunidos e escolheram o Papa. Leme Lopes foi 
o Papa” (MANTOVANI et al., 2010, p. 87). 

 
Desde a sua fundação, a Associação Brasileira de Psiquiatria tem feito parte da história 

do Brasil, participando de fatos políticos e debates sociais importantes, tornando fundamental 

a preservação dessa história. Ao conhecer a história da psiquiatria brasileira e a da Associação 

Brasileira de Psiquiatria, podemos compreender que o fio condutor do trajeto é a necessidade 

da quebra de paradigmas, seja pela especialidade ou como entidade representativa. Em busca 

do fortalecimento e valorização profissional e também da aceitação e aproximação da 

sociedade, que atualmente têm ocorrido através de campanhas de responsabilidade social. 

Todos esses fatos e outros grandes momentos da trajetória da Associação Brasileira de 

Psiquiatria, e também da psiquiatria brasileira, merecem ser contados com os seus devidos 

documentos preservados e expostos para toda a sociedade. Espera-se que este projeto possa 

auxiliar com o objetivo. 

 
2. DISCUSSÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

 
Para desenvolver o tema escolhido, será necessário o diálogo com autores 

antropólogos, sociólogos e historiadores que debatam a respeito da importância da memória 
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para a construção de um patrimônio cultural imaterial e histórico em busca da noção formal 

de cidadania, que vai além da distribuição de direitos e também preza pelos significados e 

manutenção de memória em busca da construção da história. Além disso, precisamos debater 

de que maneira o método da História Oral pode contribuir para a reconstrução de parte do 

material para a criação do Centro de Memória. 

Existem muitos conceitos que relacionam memória e identidade social, muitos autores 

defendem que a valorização da memória individual, através das histórias de vida e de grupos, 

principalmente quando utilizado o método da história oral, contribuem para a preservação da 

identidade social. Mas a memória é composta por vários “braços”, Michael Pollak, em seu 

artigo Memória e Identidade Social ele explica a importância das pessoas, dos acontecimentos 

e dos lugares: 
Além desses acontecimentos, a memória é constituída por pessoas, personagens. Aqui 
também podemos aplicar o mesmo esquema, falar de personagens realmente encontradas no 
decorrer da vida, de personagens freqüentadas por tabela, indiretamente, mas que, por assim 
dizer, se transformaram quase que em conhecidas, e ainda de personagens que não 
pertenceram necessariamente ao espaço-tempo da pessoa. Por exemplo, no caso da França, 
não é preciso ter vivido na época do general De Gaulle para senti-lo como um 
contemporâneo. Além dos acontecimentos e das personagens, podemos finalmente arrolar os 
lugares. Existem lugares da memória, lugares particularmente ligados a uma lembrança, que 
pode ser uma lembrança pessoal, mas também pode não ter apoio no tempo cronológico. 
Pode ser, por exemplo, um lugar de férias na infância, que permaneceu muito forte na 
memória da pessoa, muito marcante, independentemente da data real em que a vivência se 
deu. Na memória mais pública, nos aspectos mais públicos da pessoa, pode haver lugares de 
apoio da memória, que são os lugares de comemoração. Os monumentos aos mortos, por 
exemplo, podem servir de base a uma relembrança de um período que a pessoa viveu por ela 
mesma, ou de um período vivido por tabela. Para a minha geração na Europa este é o caso da 
Segunda Guerra Mundial (POLLAK, 1992, p. 2-3). 

 
Para as entrevistas do Centro de Memória da ABP também valorizamos os três 

caminhos, pois teremos os personagens, partícipes ativos da história. Vamos focar nos 

acontecimentos que os ligam à história da Associação e a questão de espaço-tempo também 

será levada em conta, pois a Associação tem abrangência nacional e desde a sua fundação, em 

alguns momentos, os fatos acontecem simultaneamente em estados distintos. Além disso, 

algumas fontes são observadores da história, autores de artigos sobre a história da psiquiatria 

e da ABP, pessoas que se debruçaram em documentos produzidos em outros períodos e por 

outras pessoas. Apesar de terem produzido vasto material acadêmico sobre o nosso tema, 

podem não pertencer ao mesmo espaço-tempo e com os personagens da história de vida ainda 

corremos o risco de perder detalhes importantes, datas que não batem, problemas de ordem 

cronológica, pois “A memória é seletiva. Nem tudo fica gravado. Nem tudo fica registrado” 

(POLLAK, 1992, p. 4). 
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Por ser subjetiva a memória é seletiva, não há como garantir o que será lembrado ou 

esquecido, ou quando isso acontecerá. Existem estudos que descrevem esse processo, mas não 

há garantias. Em seu livro Memória, o médico neurocientista Ivan Izquierdo detalha os tipos 

de memória, os processos e cita diversos pensadores que trataram sobre o tema, desde a 

Grécia Antiga, e para ele as experiências compõem a memória: 
Desde um ponto de vista prático, a memória dos homens e dos animais é o armazenamento 
e evocação de informação adquirida através de experiências; a aquisição de memórias 
denomina-se aprendizado. As experiências são aqueles pontos intangíveis que chamamos 
presente (IZQUIERDO, 2018, p. 89). 

 
Ao utilizar os dois métodos: material escrito e História Oral, diminuímos as discrepâncias em 

relação à ordem cronológica e aos fatos. A História Oral nos presenteará com tom de voz, 

reação ao lembrar de histórias, emoção e reações físicas que contam muito em um projeto de 

história de vida. Apesar de contarmos com fontes que possuem características muito distintas, 

existe algo que os conecta. Dos vinte e cinco escolhidos para a primeira fase, vinte deles são 

idosos. No contexto de uma associação cinquentenária já era previsto e, segundo a autora 

francesa Chantal de Tourtier-Bonazzi, em seu artigo Arquivos: propostas metodológicas, 

pode ser algo positivo, mas que requer um cuidado especial ao fazer a entrevista: 
De modo geral, deve-se dar prioridade a entrevistas com pessoas de certa idade. Mas, nesse 
caso, é preciso levar em conta o cansaço da testemunha, limitar o tempo das entrevistas e 
evitar perguntas excessivamente meticulosas do ponto de vista cronológico. Pode acontecer 
que, decepcionada por não poder responder, a testemunha se perturbe e interrompa ou 
abrevie a entrevista (TOURTIER-BONAZZI, 1998, p. 233). 

 
Como podemos ver, a utilização de memórias individuais na construção de uma identidade de 

grupo requer muitos cuidados e avaliação cautelosa para a escolha de personagens, para a 

criação de um roteiro de entrevista e condução, mas ainda é um método importante na busca 

por essa identidade. 

De acordo com Aparecida Maciel da Silva Shikida e Maria Aparecida Moura, pode-se 

dizer que a memória individual, os relatos de experiências vividas e compartilhadas em grupo, 

são fundamentais para o que constitui um povo, logo, a sua cultura e história: 
Dessa forma, é que a memória – e suas várias possibilidades de guardar o passado – 
passa a ser um saber constituído de vários povos. Saber criado e socialmente 
construído. Quando se reconhece o papel dos sujeitos no processo cumulativo de 
transformação, a mensagem socialmente transmitida ganha status de memória 
(SHIKIDA; MOURA, 2007). 

 
O conceito de memória de grupo, de pertencimento também é amplamente desenvolvido por 

Michael Pollak em seu artigo Memória, esquecimento, silêncio: 
Estudar as memórias coletivas fortemente constituídas, como a memória nacional, 
implica preliminarmente a análise de sua função. A memória, essa operação coletiva 
dos acontecimentos e das interpretações do passado que se quer salvaguardar, se 
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integra, como vimos, em tentativas mais ou menos conscientes de definir e de 
reforçar sentimentos de pertencimento e fronteiras sociais entre coletividades de 
tamanhos diferentes: partidos, sindicatos, igrejas. aldeias. regiões, clãs, famílias, 
nações etc. A referência ao passado serve para manter a coesão dos grupos e das 
instituições que compõem uma sociedade, para definir seu lugar respectivo, sua 
complementariedade, mas também as oposições irredutíveis (POLLAK, 1989, p. 7). 

 
Crippa (2010) também nos fornece um olhar sobre o compartilhamento de memória 

individual em grupos, que valoriza a história oral como fonte de acesso à memória: 
É neste contexto, o das relações sociais estabelecidas entre os grupos sociais e a 
sociedade moderna, que devemos analisar e estudar a conservação da memória que, 
em sua forma oral, para sua representação em um registro escrito, significa ao menos 
duas coisas: limita os danos que a morte, enquanto desaparecimento do portador da 
memória provoca; e permite, ao mesmo tempo, que a quantidade de informação 
armazenada aumente, não somente individualmente, mas em formas compartilhadas 
com outras memórias (CRIPPA, 2010, p. 83). 

 
Para discutir o repertório teórico aplicado ao meu projeto, escolhi o artigo Cidadania 

Patrimonial (2015) , do autor Manuel Ferreira Lima Filho, onde focarei em dois autores 

citados pelo artigo, Marilena Chauí e Antonio Augusto Arantes, que trazem o conceito 

contemporâneo de direito a memória e à informação e debatem acerca do direito à informação 

como parte da concepção do conceito de cidadania. Para os autores o grande desafio seria dar 

voz e poder aos grupos insurgentes, marginalizados e oprimidos, e romper com o ciclo da 

história oficial do grupo vencedor, pois somente assim o conceito de cidadania estaria 

realmente sendo praticado, conforme questiona Marilena Chauí (2006): “As políticas de 

patrimônio histórico, cultural e ambiental estariam condenadas à forma mísera e pomposa da 

memória e da celebração da história do vencedor?” 

Antonio Augusto Arantes avança quando, em seu artigo Introdução – Cultura e 

Cidadania, publicado na Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, afirma que 

“cidadania não possui uma ‘essência’, mas é artefato político-cultural móvel e mutável” 

(ARANTES, 1996, p. 10) . 

O conceito de cidadania é amplo, mutável e contempla, inclusive, o direito a 

preservação da memória, portanto a preservação da história dos grupos, das histórias de vida 

são meios de garantir a cidadania. 

Seguindo esse raciocínio, podemos debater a importância da criação de um Centro de 

Memória para uma instituição médica cinquentenária: este centro fará parte de um arcabouço 

cultural, político e social de um contexto específico do Brasil, o que é muito importante para a 

formação do conceito de memória e história aliados ao conceito de cidadania. 

O papel da manutenção da memória institucional como forma de construção de 

história é também desenvolvido pelo historiador francês Pierre Nora (1993, p. 10), para quem 
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a “necessidade de memória é uma necessidade de história”. Memória e história estão sempre 

vinculadas, ambas são necessárias para o processo social e apesar de opostas, a história surge 

como resultado da memória. 
Memória, história: longe de serem sinônimos, tomamos consciência que tudo opõe 
uma à outra. A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse 
sentido, ela está em permanente evolução, aberta à dialética da lembrança e do 
esquecimento, inconsciente de suas deformações sucessivas, vulnerável a todos os 
usos e manipulações, susceptível de longas latências e de repentinas revitalizações 
(...) A história é a reconstrução sempre problemática e incompleta do que não existe 
mais. A memória é um fenômeno sempre atual, um elo vivido no eterno presente; a 
história, uma representação do passado. Porque é afetiva e mágica, a memória não se 
acomoda a detalhes que a confortam; ela se alimenta de lembranças vagas, 
telescópicas, globais ou flutuantes, particulares ou simbólicas, sensível a todas as 
transferências, cenas, censura ou projeções. A história, porque operação intelectual e 
laicizante, demanda análise e discurso crítico. A memória instala a lembrança no 
sagrado, a história a liberta, e a torna sempre prosaica. A memória emerge de um 
grupo que ela une, o que quer dizer, como Halbwachs o fez, que há tantas memórias 
quantos grupos existem; que ela é, por natureza, múltipla e desacelerada, coletiva, 
plural e individualizada. A história, ao contrario, pertence a todos e a ninguém, o 
que lhe dá uma vocação para o universal. A memória se enraíza no concreto, no 
espaço, no gesto, na imagem, no objeto. A história só se liga às continuidades 
temporais, às evoluções e às relações das coisas. A memória é um absoluto e a 
história só conhece o relativo.(inserir referência, ver se a citação é necessária) 
(NORA, 1993, p. 3). 

 
De acordo com o pensamento desenvolvido por Nora, para que a memória da 

psiquiatria brasileira ganhe status de história é necessário preservação, estruturação e relação 

com a continuidade para que se torne o todo, de maneira coletiva e para todos. Portanto a 

criação do Centro de Memória da ABP torna-se fundamental para esse processo histórico. 

Como já citado acima, o método de pesquisa escolhido para a construção de parte do 

acervo do Projeto do Centro de Memória da Associação Brasileira de Psiquiatria – ABP foi a 

história oral, com entrevistas em vídeo realizadas com personagens/fontes importantes na 

história da associação, desta maneira utilizarei o Manual de História Oral, utilizado pelo 

Programa de História Oral do CPDOC, como ponto de partida e manual para a coleta de 

entrevistas para o acervo. Na criação das perguntas também será essencial a utilização de tal 

manual para orientação da entrevista, conforme descrito abaixo: 
Um programa de história oral se caracteriza por desenvolver projetos de pesquisa 
fundamentados na produção de entrevistas como fonte privilegiada e, 
simultaneamente, constituir um acervo de depoimentos para a consulta do público 
(ALBERTI, 2013, p. 35). 

 
No sentido de construir material em texto para a dissertação e como fonte para as 

entrevistas sobre a história da associação, bem como sobre a importância social/histórica que 

ela possui, utilizarei artigos publicados na Revista Debates em Psiquiatria - RDP, em uma 

edição especial em virtude da comemoração de seu cinquentenário. Os autores são 
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psiquiatras, pesquisadores e membros da Comissão de História ABP que em 2016 dedicaram 

esforços a recontar a história da associação por vertentes específicas, como a fundação, a 

criação dos estatutos e também da Prova de Título de Especialista e áreas de atuação em 

psiquiatria, a história das edições do Congresso Brasileiro de Psiquiatria e da formação da 

Comissão Científica, além da trajetória e das informações sobre as publicações da instituição. 

Os textos produzidos estão disponíveis para consulta no site do Centro de Memória, 

dessa forma fica mais fácil para outros pesquisadores encontrarem todo o material produzido 

sobre a Associação e muito material sobre a psiquiatria no Brasil. 

Além disso, a Associação forneceu material armazenado em seu acervo para fazer 

parte da pesquisa e também para ser digitalizado e disponibilizado no site do Centro de 

Memória. Eles estão disponíveis no site em vários locais, como galeria de imagens, 

documentos, arquivos e presidentes. 

O projeto seguiu as etapas: reunião de acervo, pesquisa a partir de material já escrito, 

para investigação científica, bibliografia indicada, e após a organização de todo o material e 

documentos, partiremos para as entrevistas utilizando a metodologia indicada na História 

Oral, seguindo a orientação do Manual de História Oral, utilizado pelo CPDOC: 
Sendo um método de pesquisa, a história oral não é um fim em si mesma, e 
sim um meio de conhecimento. Seu emprego só se justifica no contexto de 
uma investigação científica, o que pressupõe sua articulação com um 
projeto de pesquisa previamente definido. Assim, antes mesmo de se 
pensar em história oral, é preciso haver questões, perguntas, que 
justifiquem o desenvolvimento de uma investigação. A história oral só 
começa a participar dessa formulação no momento em que é preciso 
determinar a abordagem do objeto em questão: como será trabalhado 
(ALBERTI, 2013, p. 37). 

 
A finalidade do Centro de Memória é congregar a história da psiquiatria brasileira com 

a história da ABP, de forma a fomentar no campo da pesquisa mais trabalhos sobre os temas, 

preservando a memória institucional e também social, e dessa forma, utilizando os métodos 

acima descritos eu acredito que conseguirei alcançar esse objetivo. 

 
 
 

3. DISCUSSÃO SOBRE O FORMATO 

 
Antes de debater sobre o formato ideal para apresentar o Centro de Memória ao 

público, percebi uma questão premente: era necessário encontrar a finalidade para determinar 

a nomenclatura ideal. Existem muitos formatos para descrever espaços dedicados a cuidar e 
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armazenar documentos e arquivos. O tipo de material e a utilidade que ele tem contam muito 

para essa decisão. 

Em artigo publicado na Revista Àgora, o arquivista Francisco Weliton Oliveira 

Araujo Souza discute as possíveis nomenclaturas e atribuições de cada unidade de 

informação: “Centro de documentação tem características peculiares, diferindo assim do 

arquivo, entre elas: a reunião de documentação, das mais diferentes espécies documentais, 

congregando as da arquivística, da biblioteconomia e museu, acerca de um assunto 

específico” (SOUZA, 2016, p. 37). 

Um dos objetivos do Centro de Memória da ABP, além de preservar a documentação, 

os arquivos, as fotos, as publicações, tornando-os digitais, é produzir novos conteúdos com as 

entrevistas em vídeo e divulgar esse material para outras instituições incentivando novos 

espaços e a pesquisa sobre as áreas da medicina. Desta forma, segundo a descrição do artigo 

acima citado, podemos enquadrá-lo como Centro de Memória ou Centro de Documentação: 
As atribuições de um centro de documentação assemelham se as de um arquivo permanente 
ou histórico, que contém um acervo documental de valor histórico/informacional, que deve 
ser preservado e disponibilizado a consultas e pesquisas do público, sendo elas: reunir, 
custodiar e preservar documentos de valor permanente, úteis ao ensino e à pesquisa no seu 
contexto de informação; manter políticas de preservação desses documentos; disponibilizar 
esse acervo aos usuários que consultam esse acervo específico; divulgar esse acervo, assim 
como promover intercâmbio com outras instituições, essa última ação não assemelha-se a 
de um arquivo (SOUZA, 2016, p. 37-38). 

 
A forma de aquisição dos documentos também serve de parâmetro para decidir o 

formato e a nomenclatura correta do Centro. Todos os documentos adquiridos foram doados 

pela instituição e também receberemos doação de material de outras instituições, de coleções 

pessoais, formando assim uma coleção maior sobre a história da ABP, conforme descreve a 

autora Fernanda da Costa Monteiro em seu artigo A relação conceitual entre arquivos e 

centros de memória: 
Os centros de documentação reúnem por compra, doação ou permuta documentos únicos ou 
múltiplos de origens diversas, originais ou cópias. Possuem um caráter colecionista, 
montando seu acervo artificialmente, diferente dos arquivos que não podem ter seus 
documentos desmembrados e são formados exclusivamente por exemplares únicos 
(SOUZA, 2015, p. 37). 

 
Decidido que formato arquivista o Centro teria, fomos avaliar de que forma 

poderíamos disponibilizar esse material, assim o formato digital foi escolhido para a criação 

do projeto Centro de Memória da Associação Brasileira de Psiquiatria – ABP, que será um 

site. A arquitetura do site foi criada por mim, com um mapa explicando os menus que devem 

ter e o que constará em cada um respeitando a hierarquia das informações e seguindo o 

material do acervo que a Associação disponibilizou. O desenvolvedor da empresa Webpixel 
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apresentou um projeto gráfico para o layout e para a estrutura do site. O logo e o layout 

respeitam o manual de identidade da Associação e foram criados pela designer Paloma 

Oliveira (apêndices 1, 2, 3 e 4). O registro do domínio já está aprovado e foi pago por mim, 

registrado com o endereço: <www.centrodememóriaabp.org.br>. 

Atualmente não existe espaço físico disponível para a criação de um Centro de 

Memória na sede da Associação, por isso a escolha pela versão online. Essa versão 

possibilitará também o acesso gratuito e aberto a toda a população, algo que o Centro físico 

dificultaria. 

Para a realização das entrevistas serão usados os pressupostos da História Oral – para 

os vídeos que ficarão disponíveis no site. Os entrevistados estão em diversos estados 

brasileiros e em sua maioria são pessoas idosas, que fazem parte do grupo de risco para o 

novo Coronavírus. Desta forma, faremos entrevistas utilizando programas de teleconferências, 

como o Zoom e o Skype, seguindo as regras do Manual de História Oral, do CPDOC. 

Segundo o Manual, existem diversas maneiras de apresentar a história de uma empresa 

e para esse projeto utilizaremos a pesquisa de documentos e construção de material através de 

entrevistas em vídeo: 
Haveria diversas maneiras de abordar o tema. Uma delas consiste em pesquisar os 
documentos escritos que a empresa produziu desde sua criação: seus estatutos, as 
atas de reuniões, as faturas, a correspondência etc. Uma pesquisa sistemática nessas 
fontes pode resultar na produção de um documento de trabalho que dê conta da 
trajetória da empresa, seus percalços, o tipo e o número de funcionários empregados 
ao longo dos anos, as mudanças de rumo, sua relação com o mercado, a estrutura de 
produção etc. Outra possibilidade consiste em empregar a metodologia de história 
oral: dirigir o foco de interesse não para aquilo que os documentos escritos podem 
dizer sobre a trajetória da empresa, e sim para as narrativas que aqueles que 
participaram de, ou testemunharam, tal trajetória podem fornecer sobre o assunto. 
Isso pressupõe que o estudo de tais narrativas seja relevante para o objetivo da 
pesquisa (ALBERTI, 2007, p. 38). 

 
Os documentos escritos foram digitalizados e disponibilizados no site do Centro de 

Memória da ABP, na lista temos ata de fundação, publicação, matérias e notas de jornal, 

revistas científicas, jornais Psiquiatria Hoje, fotos, etc. Para a criação de material em vídeo, 

utilizaremos o método de história oral, através de entrevistas gravadas com uma lista de fontes 

selecionadas de acordo com a sua relação com a associação e também com a história da 

psiquiatria. 

Para a construção das entrevistas eu havia decidido utilizar o método de História Oral 

para fazer entrevistas temáticas a fim de contar a história da Associação Brasileira de 

Psiquiatria com relatos pontuais, mas ao ler atentamente o sociólogo austríaco Michael Pollak 

(1989), quando ele debate sobre a importância da narrativa de história de vida para a 
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construção de uma memória de grupo, em Memória, esquecimento, silêncio, mudei o foco das 

entrevistas. Cada pessoa compõe a memória de grupo com as suas próprias memórias, sua 

noção de passado em busca de pertencimento, portanto serão narrativas em forma de história 

de vida, pois cada fonte demonstrará de que forma a sua história integra essa memória 

coletiva em busca de construir a identidade da Associação Brasileira de Psiquiatria: 

 
Em todas as entrevistas sucessivas - no caso de histórias de vida de longa duração - em que 
a mesma pessoa volta várias vezes a um número restrito de acontecimentos (seja por sua 
própria iniciativa, seja provocada pelo entrevistador), esse fenômeno pode ser constatado 
até na entonação. A despeito de variações imo portantes, encontra-se um núcleo resistente, 
um fio condutor, uma espécie de leit-motiv em cada história de vida. Essas características 
de todas as histórias de vida sugerem que estas últimas devem ser consideradas como 
instrumentos de reconstruçâo da identidade, e nâo apenas como relato, factuais. 

 
Por definição reconstrução a posteriori, a história de vida ordena acontecimentos que 
balizaram uma existéncia. Além disso. ao contarmos nossa vida, em geral tentamos 
estabelecer uma certa coerência por meio de laços lógicos entre acontecimentos· chaves 
(que aparecem então de uma forma cada vez mais solidificada e estereotipada), e de uma 
continuidade, resultante da ordenaçao cronológica. Através desse trabalho de reconstrução 
de si mesmo o indivíduo tende a definir seu lugar social e suas relações com os outros 
(POLLAK, 1989, p. 11). 

 
Ao utilizar as histórias de vida nas entrevistas de história oral, poderemos acessar a 

memória de grupo, através da memória individual dos entrevistados com as experiências 

individuais. O neurocientista Ivan Izquierdo discorre sobre o assunto em seu livro Memória, 

fornecendo exemplos de como a memória pode ser composta: 
Memória são as ruínas de Roma e as ruínas de nosso passado; memória tem o sistema 
imunológico, uma mola e um computador. Memória é nosso senso histórico e nosso senso 
de identidade pessoal (sou quem sou porque me lembro quem sou). Há algo em comum 
entre todas essas memórias: a conservação do passado através de imagens ou 
representações que podem ser evocadas. Representações, mas não realidades: as ruínas de 
Roma não são a Roma imperial; um disco da Nona Sinfonia gravado por Toscanini, 
Karayan ou Kleiber não eqüivale à sua execução, nem à Nona Sinfonia que Beethoven 
concebeu. Certamente não à que Beethoven tinha em mente quando, já totalmente surdo, a 
regeu pela primeira vez em Viena, em março de 1824: a orquestra já tinha concluído, há 
vários compassos, e o compositor, de olhos fechados, continuava regendo. Quando se diz a 
palavra memória, a primeira que salta à evocação não é a memória das molas, dos discos ou 
dos computadores; é a memória das experiências individuais dos homens e dos animais, 
aquela que de alguma maneira se armazena no cérebro (IZQUIERDO, 2018, p. 89). 

 
Devido à pandemia de Covid-19, as entrevistas que seriam feitas e publicadas no site 

antes da apresentação à banca foram remarcadas para 2021, pois a maioria dos entrevistados 

são idosos e não dominam tecnologias de videoconferência. Caso as orientações da 

Organização Mundial de Saúde mudem, e seja autorizada a realização do Congresso 

Brasileiro de Psiquiatria em abril de 2021, em Porto Alegre, as entrevistas serão feitas durante 

o evento que reúne psiquiatras do Brasil inteiro e de mais 50 países. 
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Na lista de confirmações temos 24 nomes de fontes e começaremos as entrevistas 

pelos presidentes da associação, por sua participação na história da ABP, dos congressos e 

também sobre momentos importantes da psiquiatria no Brasil. A ABP teve 19 presidentes 

diferentes, destes, 12 são falecidos, os outros 7 já estão confirmados para as entrevistas. 

Na lista de entrevistados temos: 

Presidentes – falarão sobre o período em que estiveram a frente da ABP no contexto 

institucional e também social da especialidade: 

Dr. Marco Pacheco Ferraz – presidente da ABP de 1980 a 1983 

Dr. Luiz Salvador Miranda Sá – presidente da ABP de 1986 a 1989 

Dr. William Dunnigham – presidente da ABP de 1989 a 1992 

Dr. Miguel Roberto Jorge – presidente da ABP de 1998 a 2001 

Dr. João Roberto Gomes de Carvalho – presidente da ABP de 2007 a 2010 

Dr. Antonio Geraldo da Silva – presidente da ABP por três mandatos 2010 a 2013, 

2013 a 2016 e 2019 a 2021 

Dra. Carmita Abdo – presidente da ABP de 2017 a 2019 e primeira presidente mulher 

Além dos presidentes, entrevistaremos a diretoria atual da ABP sobre os desafios 

atuais da psiquiatria e também sobre o panorama da instituição: 

Dr, Sergio Tamai – Diretor Secretário 

Dra. Fatima Vasconcellos – Diretora Tesoureira 

Dra. Miriam Gorender – Diretora Secretária Adjunta 

Dr. Kleber Oliveira – Diretor Tesoureiro Adjunto 

Associados que fizeram/ fazem parte da história da associação, muitos desses 

associados jubilados, o que de acordo com a estrutura institucional se enquadram na categoria 

de associados Médicos Psiquiatras Titulares, com 70 (setenta) anos de idade, com pelo menos 

20 (vinte) anuidades pagas, ou seja, pelo menos associado a 20 anos: 

Dr. Walmor Piccinini – associado jubilado da ABP e considerado o “historiador da 

psiquiatria no Brasil”, autor de artigos sobre a história da ABP e conselheiro de presidentes 

Dra. Ana Maria Galdini Raimundo Oda – Psiquiatra associada a ABP e coautora de 

artigos sobre psiquiatria no Brasil 

Dr. Fernando Portela – associado jubilado da ABP e autor de artigos sobre a história 

da ABP 

Dr. Emmanuel Fortes – 1º Vice Presidente do Conselho Federal de Medicina e 

representante da Psiquiatria na autarquia 
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Dr. Claudio Meneghelo Martins – Vice presidente da ABP e filho do psiquiatra Cyro 

Martins, um dos precursores da psicanálise no Brasil 

Dra. Helena Calil – Associada jubilada da ABP e a psiquiatria com o maior fator de 

impacto no Brasil, com o maior número de artigos publicados e consultados 

Dr. Itiro Shirakawa – Associado Jubilado da ABP e Ex – vice presidente 

 
Membros da Comissão de História dos 50 anos da ABP: 

Dr, José Raimundo da Silva Lipp – Associado Jubilado e membro da comissão 

Dr, Oswaldo José de Paula Barbosa – Associado Jubilado e “braço direito” do Dr 

Leme Lopes, fundador da ABP 

Dr. Sérgio de Paula Ramos – Associado Jubilado e membro da comissão 

Dr. Jairo Furtado Toledo – vice-presidente da Sociedade Brasileira de História da 

Medicina 

 
Funcionários da ABP – sobre passagens da ABP, curiosidades e falar sobre período 

dos presidentes: 

Simone Paes – Superintendente administrativa e funcionária a 14 anos 

Andressa Oliveira – Coordenadora do Financeiro e funcionária a 12 anos 

Temos 25 entrevistas marcadas, serão as primeiras, ao longo das entrevistas se novos 

nomes forem surgindo, acrescento-os à lista. Todas as entrevistas serão publicadas na 

plataforma do Youtube, em um canal específico e depois o link será disponibilizado no site 

Centro de Memória da ABP, para que não sobrecarregue o banco de dados do site, conforme 

sugestão do desenvolvedor. 

 

 
4. APRESENTAÇÃO DO PRODUTO 

 
 

O produto ao qual esse projeto se destina é um site para o Centro de Memória da 

Associação Brasileira de Psiquiatria. Criar o site permitirá que a Associação Brasileira de 

Psiquiatria tivesse o seu Centro de Memória, pois o site funcionará como um grande arquivo 

com materiais digitalizados, mas também será um instrumento de divulgação e congregação 

para a especialidade. Os sites e os portais têm como característica o caráter flexível e que 

pode ser atualizado e modificado sempre que necessário. 
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Os espaços físicos são sempre o melhor caminho quando existe muito material físico, 

como objetos de coleções pessoais e institucionais, medalhas, obras de arte, etc., mas para o 

Centro de Memória da ABP começamos com documentos e fotos. A Associação não tinha a 

cultura da preservação da memória institucional, o que é um grande problema, pois existem 

poucos documentos, mal conservados e mal armazenados; ao digitalizar e disponibilizar no 

site contribuímos com a preservação desse material e também com a divulgação dessa 

história. Não há também espaço físico disponível para a exposição de material, por isso o site 

foi o formato ideal encontrado para esse projeto. 

O site também será um espaço para a divulgação do projeto para a criação do Centro 

de Memória, com a campanha para convidar as pessoas a fazerem parte do Centro e da 

construção do acervo, seja doando material de coleções pessoais, documentos ou construindo 

a narrativa através das entrevistas gravadas. Todos os documentos doados serão digitalizados, 

disponibilizados no site e devolvidos aos proprietários. 

A campanha para a doação de material já está com o layout aprovado e todas as artes 

prontas. O material segue o layout do site (apêndice 5, 6 e 7). 

Outra característica importante do formato digital do site é que ele não possui a 

necessidade de manutenção onerosa, ou que exija muito trabalho, ao contrário do Centro 

físico, e pode ser administrado pelo departamento de comunicação da instituição. 

O site do Centro de Memória da ABP será um produto inovador para a Associação e 

também para a área de pesquisa, afinal criamos uma espaço online para arquivar a história da 

instituição e também da psiquiatria brasileira. 

O projeto foi pensado para atender o público interno, associados da ABP que querem 

consultar documentação institucional e também o público externo, pesquisadores, jornalistas, 

sociedade em geral que quer conhecer melhor a história da especialidade no Brasil. 

 

 
5. APLICAÇÃO DO PRODUTO 

 
O site do Centro de Memória da Associação Brasileira de Psiquiatria é composto por 

um menu principal dividido em História, Personalidades, Conheça a ABP, Projeto do Centro 

de Memória e Documentos. Para cada tema, abre-se um submenu e para apresentar cada item 

foi escolhido o formato de landing page que é considerado uma página de destino ou 

conversão com todas as informações em um mesmo local, sem a necessidade da criação de 

novos links ou páginas. 
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O primeiro item, História, dividimos em: História da Psiquiatria no Brasil, História 

da ABP, Congresso Brasileiro de Psiquiatria, Prova de Título de Especialista em Psiquiatria, 

Campanhas Sociais e Curiosidades, os itens serão compostos de textos de autores retirados de 

bibliografia indicada, vídeos de entrevistas com fontes sobre fatos históricos importantes para 

a psiquiatria brasileira, para a Associação e também sobre o Congresso Brasileiro de 

Psiquiatria, documentos institucionais digitalizados e documentos digitalizados advindos de 

arquivos pessoais. Esse item oferecerá ao leitor uma espécie de livro da história da ABP com 

capítulos e itens importantes escritos por partícipes da história. 

O item Personalidades dividimos em três temas: Presidentes, Nomes da Psiquiatria e 

Entrevistas. O primeiro é formado pelas biografias dos presidentes da Associação Brasileira 

de Psiquiatria, texto, fotos e links externos; o segundo é dedicado a nomes de personalidades 

da psiquiatria brasileira, biografia de psiquiatras de diversos períodos da história, com texto, 

fotos e links externos; e o último item são as entrevistas completas em vídeo. Esses itens 

compõem uma grande homenagem aos personagens principais dessa história, os psiquiatras 

que dedicaram as suas vidas à psiquiatria. 

Os vídeos estarão hospedados em um canal no Youtube, o que possibilitará o acesso 

livre para consulta. Acredito que esses vídeos poderão fazer parte de novos projetos no futuro, 

pois eterniza o depoimento de personagens fundamentais para a identidade desse grupo. O 

formato em vídeo contribui para a conservação e também divulgação. Por meio de apenas um 

link, o vídeo pode chegar a qualquer lugar do mundo em poucos segundos. 

Como terceiro item temos Conheça a ABP, que será apenas um link que levará à 

página oficial da Associação. 

No item Projeto do Centro de Memória, uma landing page contará o projeto 

apresentado a esta banca e sua trajetória, com o mapa do site e o projeto final. Esse item será 

importante para que pesquisadores e estudantes possam conhecer o projeto, o caminho que ele 

trilhou até chegar ao site e acredito que com isso vamos incentivar os estudos sobre novos 

centros de memória e de documentação. 

No último item, Documentos, serão apresentados os apêndices do projeto, atas e todos 

os documentos e arquivos institucionais digitalizados. Nesse item ficarão também os 

documentos de acervos pessoais que forem doados ao Centro de Memória, mas será 

sinalizado quando o documento tiver essa origem. Esse item será importante para o público 

interno e externo, já que oferecerá uma parte importante da história da associação através de 

documentos e arquivos. 
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A página principal é composta ainda de dois banners que deverão ser atualizados, 

sempre que necessário, divulgando informações importantes, lançamentos, materiais novos ou 

destaques do site. Para a finalização do site, atualizamos com um banner de boas vindas e um 

outro convidando para enviar material para compor os arquivos do Centro de Memória. 

Por fim, a Galeria, com fotos do acervo da Associação. Ao clicar na foto, surge uma 

legenda que explicará o contexto da foto com suas informações com data, local e autoria da 

foto – quando tiver. Para o público interno esse pode ser o local mais acessado, já que 

apresentará fotos muitas vezes inéditas e que, em alguns casos, fazem parte da história de vida 

da pessoa. Acredito que interessará a muitos associados. 

No rodapé, apenas o Fale Conosco, com os dados para contato com a Associação e 

link do Google Maps da sede localizada no Rio de Janeiro. 

Para utilizar o site não será necessário cadastro ou nenhuma forma de registro. Ele será 

aberto à população, sem necessidade de login e senha. Ao acessar qualquer página o visitante 

verá a informação de que todo material, para ser utilizado, precisará citar a fonte. 

Link do projeto: <https://www.centrodememoriaabp/com.br>. 

 
Apresentação em Power Point do site: 

 



26 
 

 
 
 

 



27 
 

 
 
 

 



28 
 

 
 
 

 
 
 



29 
 

 
 
 

 
 



30 
 

 
 
 

 
 



31 
 

 
 
 

 



32 
 

 
 
 

 
 



33 
 

 
 
 

 
 
 

 



34 
 

 
 
 

 



35 
 

 
 
 

 
 

 



36 
 

 
 
 

 



37 
 

 
 
 

 
 



38 
 

 
 
 

 
 



39 
 

 
 
 

 
 



40 
 

 
 
 
 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O presente trabalho pretende criar o Centro de Memória da Associação Brasileira de 

Psiquiatria e para isso foi preciso debater de que forma poderia tornar o projeto viável e 

exequível. Para isso, criamos o site do Centro de Memória, que possibilita ampla divulgação 

do material do acervo digitalizado, sem a necessidade de um espaço físico para tal. 

Além de decidir como tornar o projeto em um produto, foi necessário debater 

nomenclaturas e características para decidir qual seria a finalidade do Centro e, após debater 

com artigos já publicados sobre o tema, chegamos à conclusão de que Centro de Memória é a 

nomenclatura correta para o tipo de arquivo, com suas características peculiares e como serão 

disponibilizados ao público. 

Uma parte do material disponível no site será composta de entrevistas de história de 

vida com personagens importantes para a história da Associação. Desta forma, precisamos 

decidir também de que maneira seriam feitas essas entrevistas. Já temos agendadas 24 

entrevistas para abril de 2021, conforme explicado. O roteiro e as perguntas também já estão 

escolhidos e fazem parte deste trabalho. A decisão pelo formato de entrevista de forma de 

vida foi muito importante para determinar a finalidade do material. 

A Associação doou documentação institucional para a digitalização, bem como texto 

acadêmico já produzido sobre a ABP por seus membros. Desde abril de 2020 a Associação 

Brasileira de Psiquiatria permanece fechada, seguindo as orientações sanitárias da 

Organização Mundial de Saúde – OMS, funcionando apenas no sistema Home Office. Desta 

forma, somente foi autorizada a retirada do material armazenado no almoxarifado da sede em 

novembro. 

Todo o material fornecido já está no site, que será doado para a Associação, assim 

como o registro do domínio. A atualização e manutenção ficarão a cargo da Associação. Para 

aquisição de novos documentos e arquivos foi criada uma campanha de incentivo à doação de 

material, que consiste em: posts para redes sociais, newsletters para os associados e também 

para o mailing de médicos do Conselho Federal de Medicina (material disponível no apêndice 

deste trabalho). 

Quanto ao site, precisamos avaliar toda a documentação disponível para criar a 

estrutura e a arquitetura do site, como a quantidade de menus e espaços. Após avaliação do 

material, foi criado o projeto do site, que está sendo atualizado com a documentação. 
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Ao fim, conseguimos criar um produto inovador para as especialidades médicas, pois 

concluímos que não há projeto igual feito por nenhuma outra especialidade, somente existem 

Centros de Memória da área médica geral, com vasto material disponível, mas nada voltado 

especificamente para a psiquiatria. Por isso, acreditamos que o lançamento do Centro de 

Memória da Associação Brasileira de Psiquiatria contribuirá para novos Centros de Memória, 

arquivos, museus e espaços dedicados à preservação da memória. 

 
 
 

7. LISTAGEM DOS ACERVOS E FONTES 
 
 

Sociedade Brasileira de História da Medicina: 

https://www.sbhmhistoriadamedicina.com/. 

Academia de Medicina de São Paulo: https://www.academiamedicinasaopaulo.org.br/. 

Revista Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental: Rev. latinoam. psicopatol. 

fundam. vol.12 no.2 São Paulo jun. 2009 

Centro de Memória Médica – Academia Nacional de Medicina 

Biblioteca IPUB: https://www.ipub.ufrj.br/biblioteca-ipub/ 
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